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Introdução

A Baía de Guanabara possui aproximadamente 400km² e é considerada a segunda maior baía da costa do país.

Está localizada no estado do Rio de Janeiro, abrangendo 16 municípios e com uma população em seu entorno

estimada em mais de 11,3 milhões de pessoas (Alencar, 2021). As águas da baía de Guanabara servem de fonte de

renda e de travessia para diversos moradores da região metropolitana, mas para além disso também é usada de

habitat por diversos organismos, abrigando uma enorme biodiversidade. Com o decorrer do tempo e o crescimento

da cidade, a qualidade da água da Baía foi decaindo, devido ao despejo de resíduos industriais, juntamente com

esgoto doméstico, e isso vem impactando a biota desse ambiente (De Paula et al, 2020). As algas são organismos

de suma importância, porque são a base da cadeia alimentar e servem de alimento e abrigo para alguns animais.

São comumente utilizadas como bioindicadores de qualidade nos ecossistemas costeiros, por causa da sua

tolerância ou sua sensibilidade à poluição (Carneiro et al, 1987, Taouil & Yoneshigue-Valentin, 2002). As diversas

revisões taxonômicas, sobretudo com base em filogenia molecular, mudaram consideravelmente o conhecimento

sobre as espécies de macroalgas brasileiras com o surgimento de novos gêneros, espécies e novas ocorrências.

Estas profundas mudanças nos impulsionam a reavaliar as listas taxonômicas produzidas durante a execução do

monitoramento das macroalgas da Baía de Guanabara, com enfoque nas espécies da praia de Boa Viagem

(Niterói).

Objetivo

Este trabalho faz parte do Projeto Ecológico de Longa Duração (PELD-CNPq) realizado nas comunidades

ficológicas da Baía de Guanabara e tem como objetivo geral conhecer a diversidade das macroalgas marinhas da

praia de Boa Viagem (RJ) a fim de avaliar a qualidade ambiental. Em adição este estudo busca reavaliar as

amostras já identificadas previamente, em face de muitas novidades taxonômicas trazidas pelos trabalhos

moleculares recentes que revisaram alguns gêneros que ocorrem na Baía de Guanabara.

Metodologia

Foram reavaliadas as espécies coletadas de dezembro de 2012 a maio de 2014 na praia de Boa Viagem

(22°54'34.5"S 43°07'49.3"W), durante três períodos amostrais (primavera, verão e outono). As algas foram

coletadas manualmente, com auxílio de uma espátula, na região entre marés por meio de busca ativa durante cerca

de 40 minutos. O material foi preservado em meio líquido (solução de formalina 4%), onde foram analisados seus

caracteres vegetativos e reprodutivos e identificadas, a nível de gênero e espécie, por meio da literatura e por

chaves de identificação. As algas coletadas durante esse período foram registradas em listas de espécies de acordo

com seu tempo amostral. Após as reanálises, as macroalgas foram comparadas com base nessa lista de espécies e

as que passaram a ser consideradas como novas ocorrências foram devidamente identificadas, tombadas e



registradas no Herbário Prof° Jorge Pedro Pereira Carauta (HUNI). Todas as macroalgas identificadas são oriundas

dessas coletas realizadas durante o Programa Ecológico de Longa Duração (PELD-CNPq).

Resultados

Foram encontradas um total de 36 táxons na praia de Boa Viagem, dentre elas: 16 do filo Chlorophyta e 20 do filo

Rhodophyta. As espécies mais comuns foram Chaetomorpha antennina (Bory) Kützing, aparecendo em todas as

estações, exceto no verão de 2013 e Gymnogongrus griffithsiae (Turner) Martius presente em todas as estações

analisadas. As espécies menos comuns foram: Grateloupia turuturu Y.Yamada, Bryopsis pennata J.V.Lamouroux,

Ulva tanneri H.S.Hayden & Waaland e Cladophora albida (Nees) Kutzing, presentes somente na primavera de 2012;

Bostrychia tenella (J.V.Lamouroux) J.Agardh e Codium taylorii P.C.Silva, no outono de 2013; Pterosiphonia spinifera

(Kützing) Ardré, Hypnea musciformis (Wulfen) J.V.Lamouroux, Gelidiorariphycus gahunbooi Iha, Freshwater &

M.C.Oliveira, Ceramium brasiliense A.B.Joly, Rhizoclonium riparium (Roth) Harvey e Ulva aragoënsis (Bliding)

Maggs, aparecendo no verão de 2013 e Jania capillacea Harvey no outono de 2014. Não foram encontradas

nenhuma macroalga do filo Ochrophyta. A presença de diversas macroalgas filamentosas, como Chaetomorpha

Kützing, Cladophora Kützing e Rhizoclonium Kützing indicam um ambiente impactado e dominado por algas

oportunistas com estrutura de talo simples e rápidas assimiladoras de nutrientes (Taouil & Yoneshigue-Valentin,

2002; De Paula et al. 2020, Zainee & Rozaimi, 2020). Além disso, algas como Gymnogongrus Martius e Codium

Stackhouse, e outras espécies do filo Chlorophyta, são comuns em ambientes moderadamente impactados (Taouil &

Yoneshigue-Valentin, 2002). A ausência de macroalgas pardas (Filo Ochrophyta) está ligada ao fato que essas algas

são extremamentes sensíveis à poluição (Carneiro et al, 1987, Taouil & Yoneshigue-Valentin, 2002) Outrora estas

algas foram abundantes em toda a Baía de Guanabara, incluindo a praia deste estudo (De Paula et al. 2020). As

principais mudanças taxonômicas se deram no gênero Gelidiorariphycus Iha, Guimarães, Freshwater & Oliveira

(novo gênero descrito em 2023) e nas novas ocorrências do gênero Ulva L. (com diversas novas citações para a

flora brasileira). Foram identificadas duas novas ocorrências de Gelidiorariphycus, Gelidiorariphycus stipitatus

Freshwater, Iha & Oliveira e Gelidiorariphycus gahunbooi e três novas ocorrências de Ulva, Ulva aragoënsis (Bliding)

Maggs, Ulva ohnoi Hiraoka & S.Shimada e Ulva torta (Mertens) Trevisan.

Conclusões

O monitoramento das macroalgas da praia de Boa Viagem fornece informações sobre a biodiversidade local e a

qualidade da água da baía de Guanabara. A ausência de macroalgas pardas que são mais vulneráveis às

condições adversas e à poluição, associado com a presença de macroalgas consideradas oportunistas, mostra

como a baía está longe de ser um ambiente límpido com uma boa qualidade de água. Enquanto medidas não forem

tomadas em relação ao despejo de resíduos doméstico e industrial, o tão sonhado processo de despoluição da baía

de Guanabara não se tornará realidade. Além do mais, é visto que com o andamento das pesquisas em filogenia

molecular, a lista de espécies das macroalgas da baía de Guanabara precisa ser reavaliada e constantemente

atualizada para que não haja defasagem no conhecimento.
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